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			Prefácio


			Um elogio às sombras


			Por Marcella Abboud 


			Em cada nova edição de Alice no País das Maravilhas e Através do Espelho, ressurge a pergunta: será que esses livros são realmente para crianças? A cada nova publicação, um novo universo de Alice é criado, dialogando com as edições anteriores e futuras, evidenciando o fenômeno inegável desta obra.


			Nesta edição que você tem em mãos, o trabalho gráfico e as ilustrações nos conduzem para um universo que mescla o cômico e o sombrio e nos permitem, como leitores, revisitar os espaços igualmente cômicos e sombrios da nossa própria experiência. É, como gosto de imaginar, um grande elogio às sombras.


			Mas como tudo que é sombrio assusta, é preciso dizer: as sombras fazem parte de quem somos e este grande clássico literário soube bem como espelhar isso.


			Afinal, como uma obra que data de 1865 é reeditada mais de 150 anos depois (com uma excelente tradução, vale destacar) e segue fazendo sentido e alugando um tríplex no imaginário de todos nós? Mais do que isso: como uma mesma obra literária pode dar vazão às ilustrações enigmáticas de John Tenniel, na mesma medida que mobiliza Walt Disney para, hoje, ser material do assombroso (em todos os sentidos) estilo de Caroline Murta?
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			Eu tenho uma hipótese: Lewis Carroll usou com maestria o poder simbólico da linguagem. E ela me conduz a uma segunda hipótese: para conseguir esse feito, ele precisou resgatar (nele e em nós) o que há de infantil. 


			A linguagem humana possui diferentes camadas. Algumas dessas camadas dependem só da realidade para serem compreendidas. Outras, porém, são camadas figuradas, que dependem muito mais do que só a realidade: depende do nosso repertório e da nossa capacidade imaginativa.


			Toda vez que falamos que um texto é simbólico, estamos dizendo que existem várias dessas camadas, como se, durante o exercício de leitura, pudéssemos ir descascando elementos significativos, um a um, e a partir deles recriando a história que estamos lendo. 


			Vamos ao exemplo do próprio Alice: a Toca do Coelho. Se a gente quisesse pensar na Toca do Coelho em sua primeira camada de significação, a literal, pensaríamos em um espaço sem terra. Bom, aí não caberia nada além de um coelho, e a história nem sequer continuaria. Isso me indica que a Toca do Coelho é muito mais do que só a Toca do Coelho.


			


			A Toca do Coelho seria uma metáfora de uma jornada para dentro de nós mesmos? Eu diria que, com certeza, sim, há elementos na história que indicam como Alice, uma vez adentrando a Toca do Coelho, está buscando formas de autoconhecimento. Mas também não seria absurda a ideia de que a Toca do Coelho correspondesse ao mundo dos sonhos, da imaginação infantil, dado que a quebra de lógica, típica dos espaços oníricos, começa a acontecer justamente na entrada da Toca. Poderia, enfim, dizer ainda que a Toca do Coelho é um portal mágico de acesso às camadas inconscientes do desejo humano? Poderia, também. E é bem provável que, enquanto você me lê, outras Tocas de Coelho estejam ecoando na sua leitura.


			Isso é um símbolo.


			É interessante distinguir esse conceito do de alegoria, por exemplo. Alegorias nadam de braçadas nas narrativas “tipicamente” infantis, como as fábulas1 tradicionais. São os lobos como alegorias do mal; tartarugas, da sabedoria; mães/madrastas, da competitividade. Mas, se lemos com cuidado, percebemos que nenhuma alegoria clássica aparece confirmada na obra de Carroll. Há tartarugas, sim, mas não representam sabedoria – pelo contrário, uma Tartaruga Falsa narra histórias confusas. Há coelhos que não são símbolos de rapidez, mas de uma relação conflituosa com o tempo. E se, por um lado, é possível identificar a personificação nas personagens, como é recorrente na literatura infantojuvenil, pouco se quer ensinar com ela como uma criança deve viver. 
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			Esse é um ponto fundamental para o qual eu quero chamar atenção: Alice não é uma obra que se pretende pedagógica ou moralizante. Não busca ensinar algum comportamento desejável às crianças, como no caso das fábulas ou alguns contos de fadas. 


			Pelo contrário: o epílogo de Alice no país das maravilhas sugere que, no futuro, uma Alice adulta manteria o “coração simples e amoroso da infância” enquanto mantivesse vivo o sonho do “País das Maravilhas”. Logo, se as fábulas usam da personificação de atitudes tipicamente adultas para ensinar como crianças devem agir, Alice é quase uma antifábula, pois mostra que as atitudes mais tipicamente infantis é que ensinam um modo de viver aos adultos.


			E que modo de viver é esse de que precisamos, já adultos, aprender com as crianças? Um modo de vida em que o sonho seja soberano; em que o lúdico seja incentivado; em que a lógica seja a loucura. Um modo de vida que não foge às próprias sombras; pelo contrário, convoca-as a participar! Um modo, enfim, em que o pesadelo não nos desperte para a realidade, mas nos impele a ir ainda mais fundo nos caminhos macabros que nos habitam.


			Nas duas obras, no País das Maravilhas e Através do espelho, existe um jogo entre as personagens e existe, ainda nesse jogo, um convite para que nós, leitores, também joguemos com a história. As regras, embora não ditas, ficam claras.


			


			I. Abra mão da lógica


			O mundo dos sonhos é o mundo da ausência de lógica. Ou, para sermos ainda mais exatos: o mundo do nonsense2. Lewis Carroll é reconhecido como o grande precursor da literatura nonsense, essa que, para existir, pauta-se em sonhos, paradoxos, imagens impossíveis, e no absurdo para existir. Do mesmo jeito que tiramos os sapatos para entrar em brincadeiras infantis, é preciso tirar o nosso apego à racionalização para entrar no mundo de Alice.


			II. Desista das respostas fáceis


			Alice pergunta muito e o tempo todo. Nunca, porém, recebe a resposta que espera ou que julgava ser uma resposta adequada: ao contrário, recebe informações soltas, ordens perigosas, charadas, conceitos enigmáticos. Tudo que é oferecido a Alice – e a nós, por tabela – são caminhos possíveis. A gente é que constrói a nossa própria resposta.


			III. Aceite quem você é


			O trajeto que Alice percorre do jardim de margaridas ao País das Maravilhas pode representar, como vimos, a viagem de si para si. A criança, que às vezes cresce, em outras encolhe, vai aprendendo sobre si mesma a cada situação inusitada e surpreendente. Mas uma lição que fica é que são os encontros com a diferença que nos ensinam quem somos. E é preciso aceitar e celebrar quem somos.


			IV. Conviva com a loucura


			— Você pode fazer a gentileza de me dizer que caminho devo seguir daqui?


			— Depende muito de para onde você quer ir — disse o Gato.


			— Eu não ligo muito para onde… — disse Alice.


			— Então não importa que caminho você vai seguir — disse o Gato.


			— … desde que eu chegue em algum lugar — acrescentou Alice como explicação. (...)


			— Naquela direção — disse o Gato, balançando a pata direita — mora um Chapeleiro; e naquela direção — balançando a outra pata — mora uma Lebre de Março. Visite qual dos dois você quiser. Ambos são loucos.


			— Mas eu não quero andar entre pessoas loucas — observou Alice.


			— Ah, isso não dá para evitar — disse o Gato —; nós todos somos loucos aqui. Eu sou louco. Você é louca.


			Alice não pode fugir à loucura se o lugar em que ela chegou por conta própria é constituído pela loucura. Arrisco dizer que essa loucura, nos termos postos pelo Gato, é o único jeito de um adulto vivenciar a magia do lúdico infantil que acaba sendo silenciado pelo processo de adultecer.


			


			O jogo proposto pelas obras, e para o qual estamos sendo convidados página a página, desenha um caminho para a constituição da nossa identidade. E o jeito de escapar do mundo externo para adentrar a nossa Toca do Coelho e nos entender melhor, é enlouquecer. Isso nos conduz à última regra.


			V. Permita-se ter sombras


			Se há algo de muito especial nesta edição de Alice é que ela é sombria. Não é a primeira vez que as sombras que permeiam a obra são trazidas à tona: até a versão mais pueril da Disney tinha aquele gato com um sorriso inesquecível e uma Rainha de Copas tenebrosa. Mas aqui estamos falando de um elogio completo às sombras.


			Um pensamento racionalizante e muito adulto (no pior sentido do termo) olha para as crianças como pertencentes a um lugar onde só há luzes, bondade, doçura e inocência. Parece elogioso, mas não é. Abrir mão das sombras inevitáveis à existência humana é cercear uma parte de todos nós e, pior, deixar as crianças com uma experiência parcial da vida.


			Crianças não compreendem menos; compreendem diferente. Crianças são muito mais bem preparadas para uma interpretação criativa do que adultos, porque contêm dentro de si o real e a fantasia, completamente misturados e indissociáveis. 


			Por isso, embora muitos insistam que não, Alice é um livro infantil. Talvez não só para crianças, mas infantil. Porque está no infantil a nossa capacidade de compreender a falta de lógica inevitável de existir e, com isso, o nosso lado leitor.


			Crianças aceitam a diferença. Crianças aceitam o bizarro que habita dentro delas e dentro do outro.


			Crianças se encantam pelas sombras e fazem delas material criativo. 


			Crianças sabem, melhor do que nós, que, quando as luzes acabam e só resta uma vela cansada e uma parede vazia, são as sombras de mãos criativas que fazem o teatro – e, portanto, a vida – acontecer.


			Convide suas sombras para o jogo e boa leitura!


			Marcella Abboud é licenciada em Letras e Pedagogia, Mestra e Doutora em Crítica Literária. Escritora e professora, apaixonada por livros e histórias em todas as suas etapas. Autora de Jogadas na Rede e Como sobreviver ao Oito de Março (Letramento).
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			Todos na tarde dourada


			Divertidamente, deslizamos;


			E os dois remos, desajeitados,


			Com bracinhos movimentamos,


			Enquanto mãozinhas fingem em vão


			Que nosso passeio guiamos.


			Ah, as Três cruéis! Bem naquela hora,


			No clima tão agradável,


			Suplicando por uma história


			Num sussurro tão instável!


			Mas o que uma voz poderia


			Contra aquela união implacável?


			A imperiosa Prima se manifesta


			Declarando: “para começar”.


			Em tom mais gentil, Secunda espera,


			“Nenhum absurdo pode apresentar”,


			Enquanto Tertia interrompe a história


			A cada minutinho, para falar.


			Logo, no silêncio súbito obtido,


			Em fantasia elas seguem


			A criança do sonho por uma terra


			


			De maravilhas, nova e selvagem,


			Em conversa simpática com ave ou fera…


			E meio acreditam ser verdade.


			Como sempre, com o fim 
da história,


			O poço da fantasia esgotado,


			E lutando com fraqueza e cansaço


			Para deixar o assunto no passado,


			“O resto na próxima vez…” 
“Já é a próxima vez!”


			O coro das três gritou, animado.


			Assim nasceu o País das Maravilhas:


			Aos pouquinhos, a cada passada, 


			Os eventos pitorescos foram criados.


			E agora, com história contada,


			Para casa seguimos, uma trupe alegre


			Na tarde quase encerrada.


			Alice! Eis uma perspectiva infantil.


			Seja gentil com essa história,


			Coloque-a onde os sonhos da Infância se cruzam


			Com o misticismo da Memória,


			Como uma guirlanda seca de peregrinos


			Colhida numa terra ilusória.
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			Capítulo 1


			Na toca do Coelho


			Alice estava começando a sentir um enorme cansaço de ficar sentada ao lado da irmã na beira do rio e de não ter nada para fazer: uma ou duas vezes, ela tinha espiado o livro que a irmã estava lendo, mas não tinha figuras nem conversas, e de que adianta um livro, pensou Alice, sem figuras e sem conversas?


			Por isso, ela estava considerando em pensamento (da melhor forma que conseguia, já que o calor a deixava sonolenta e estúpida) se o prazer de fazer uma coroa de margaridas valeria o esforço de se levantar e colher as flores, quando, de repente, um Coelho Branco de olhos cor-de-rosa passou correndo por ela.


			Não havia nada de muito impressionante naquilo; e Alice também não achou muito esquisito ouvir o Coelho dizer para si mesmo: “Oh, céus! Oh, céus! Chegarei atrasado!” (quando pensou no assunto depois, ocorreu-lhe que devia ter se impressionado com isso, mas na hora tudo pareceu muito natural); mas quando o Coelho efetivamente tirou um relógio do bolso do colete e olhou para ele e se apressou ainda mais, Alice deu um pulo e se levantou, pois pensou que nunca tinha visto um coelho com bolso de colete nem com relógio de bolso para tirar de lá de dentro, e, ardendo de curiosidade, correu pelo campo atrás dele, e felizmente chegou bem a tempo de vê-lo pular em um buraco grande de coelho debaixo da cerca-viva.


			No momento seguinte, lá foi Alice, logo atrás, sem considerar uma única vez como faria para sair dali.


			O buraco do coelho seguia como uma espécie de túnel e depois se inclinava subitamente, tão subitamente que Alice não teve nem um momento para pensar em parar antes de se ver despencando por um poço muito fundo.


			Ou o poço era muito fundo ou ela caiu muito devagar, pois ela teve tempo suficiente enquanto caía para olhar ao redor e se perguntar o que aconteceria em seguida. Primeiro, tentou olhar para baixo e entender para onde estava indo, mas estava escuro demais para ver qualquer coisa; depois, ela olhou para as laterais do poço e reparou que eram cheias de armários e estantes; aqui e ali, viu mapas e quadros pendurados em ganchos. Ela pegou um pote em uma prateleira ao passar; o rótulo dizia “GELEIA DE LARANJA”, mas, para sua grande decepção, estava vazio; ela não quis largar o pote por medo de matar alguém lá embaixo e conseguiu colocá-lo em um dos armários quando passou caindo.
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			Ora!, pensou Alice consigo mesma, depois de uma queda dessas, não será nada cair por uma escada! Como vão me achar corajosa em casa! Eu não diria nada nem se caísse de cima de casa! (O que provavelmente era verdade.)


			Para baixo, para baixo, para baixo. Aquela queda nunca terminaria?


			— Quantos quilômetros será que já caí? — disse ela em voz alta. — Devo estar chegando perto do centro da Terra. Vejamos: isso seriam 6.500 quilômetros para baixo, eu acho… — (pois, sabe, Alice tinha aprendido várias coisas desse tipo nas aulas na escola, e embora aquela não fosse uma oportunidade muito boa de exibir seu conhecimento, pois não havia ninguém para ouvir, ainda era um bom treino dizê-lo) — … sim, é essa a distância mesmo… mas aí eu me pergunto: em que latitude ou longitude vim parar? — (Alice não tinha ideia do que era latitude, nem longitude, mas achava que eram palavras grandiosas e boas de se dizer.)


			Ela logo recomeçou.


			— Queria saber se vou cair através da Terra! Que engraçado vai ser sair no meio das pessoas que andam com a cabeça para baixo! Os Antipatias, eu acho… — (ela ficou bem feliz de não haver ninguém ouvindo desta vez, pois não pareceu ser a palavra certa) —, … mas vou ter que perguntar qual é o nome do país. Por favor, senhora, aqui é a Nova Zelândia ou a Austrália? — (E ela tentou fazer uma reverência enquanto falava… tente fazer uma reverência enquanto cai pelo ar! Você acha que consegue?) — E que garotinha ignorante ela vai achar que eu sou por perguntar! Não, não é boa ideia perguntar: talvez eu veja escrito em algum lugar.


			Para baixo, para baixo. Não havia mais nada a fazer, e Alice logo começou a falar de novo.


			— Dinah vai sentir muito a minha falta esta noite, eu acho! — (Dinah era a gata.) — Espero que se lembrem do pires de leite dela na hora do chá. Dinah, minha querida! Eu queria que você estivesse aqui embaixo comigo! Não tem ratos no ar, infelizmente, mas você talvez pegasse um morcego, que é bem parecido com um rato, sabe? Mas gatos comem morcegos, será? — E aí Alice começou a ficar meio sonolenta e continuou falando sozinha de um jeito meio sonhador: — Gatos comem morcegos? Gatos comem morcegos? — E, às vezes: — Morcegos comem gatos? — Pois, como ela não sabia responder a nenhuma das duas perguntas, não fazia muita diferença de que forma as fazia. Ela sentiu que estava pegando no sono e tinha começado a sonhar que estava andando de mãos dadas com Dinah e dizendo para ela com sinceridade, “Dinah, fale a verdade, você já comeu um morcego?” quando, de repente, tum! Tum! Ela caiu em cima de uma pilha de gravetos e folhas secas, e a queda acabou.


			Alice não se machucou nadinha e pulou para ficar de pé num instante. Ela olhou para cima, mas tudo estava escuro no alto; à frente dela havia outra passagem longa, e o Coelho Branco ainda estava à vista, correndo por ela. Não havia um momento a perder: lá foi Alice como o vento, e foi bem a tempo de ouvi-lo dizer ao dobrar uma esquina:


			— Ah, por minhas orelhas e bigodes, como está ficando tarde!


			Ela estava logo atrás dele quando dobrou a esquina, mas o Coelho não podia mais ser visto: ela se viu em um salão comprido e baixo, que era iluminado por uma fileira de lâmpadas penduradas no teto.


			Havia portas por todo o salão, mas todas estavam trancadas; e quando Alice já tinha percorrido um lado todo e depois o outro, experimentando todas as portas, ela andou com tristeza pelo meio, perguntando-se se um dia sairia dali.


			De repente, encontrou uma mesa de três pernas, toda feita de vidro maciço; não havia nada nela exceto uma chavezinha dourada, e o primeiro pensamento de Alice foi que devia pertencer a uma das portas do salão; mas, não! Ou as fechaduras eram grandes demais ou a chave era pequena demais, mas, de qualquer modo, não abria nenhuma. Entretanto, na segunda volta, ela encontrou uma cortina baixa que não tinha notado antes, e por trás dela havia uma porta de uns quarenta centímetros de altura: ela experimentou a chavezinha dourada e, para seu grande deleite, serviu!


			Alice abriu a porta e viu que levava a uma passagenzinha, não muito maior do que um buraco de rato: ela se ajoelhou e olhou pela passagem para o jardim mais lindo que já se viu. Como desejou sair daquele salão escuro e andar por entre aqueles canteiros de flores coloridas e chafarizes lindos, mas não conseguia enfiar nem a cabeça pela passagem. E, mesmo que a minha cabeça passasse, pensou a pobre Alice, não adiantaria de muita coisa sem meus ombros. Ah, como eu queria poder encolher como um telescópio! Acho que eu poderia, se ao menos soubesse como começar. Pois, sabe, tantas coisas inesperadas tinham acontecido nos últimos tempos que Alice tinha começado a pensar que poucas coisas eram de fato impossíveis.


			


			Parecia não adiantar de nada esperar ao lado da portinha, então ela voltou até a mesa, meio na esperança de encontrar outra chave nela ou pelo menos um livro de regras para encolher pessoas como se fossem telescópios. Desta vez, ela encontrou uma garrafinha em cima (Que certamente não estava aqui antes, pensou Alice) e no gargalo da garrafa havia uma etiqueta de papel com a palavra “BEBA-ME” escrita com lindas letras grandes.


			Não havia problema em dizer “Beba-me”, mas a sábia Alice não faria isso apressadamente.


			— Não, vou olhar primeiro — disse ela — e ver se tem a marca de “veneno” ou não.


			Isso porque ela tinha lido várias historinhas sobre crianças que se queimaram e foram comidas por animais selvagens e outras coisas desagradáveis só porque não se lembraram das regras simples que os amigos tinham ensinado; como, por exemplo, que um atiçador de fogo, de tão quente, queima se você o segurar por muito tempo e que, se você cortar seu dedo muito fundo com uma faca, ele costuma sangrar. E ela nunca tinha esquecido que, se você beber demais de uma garrafa marcada como “veneno”, é quase certo que vá cair mal, mais cedo ou mais tarde.


			Entretanto, naquela garrafa não estava escrito “veneno”, então Alice se aventurou a experimentá-la e, ao achar bem gostoso (tinha, na verdade, um sabor misturado de tortinha de cereja, mingau, abacaxi, peru assado, toffee e torrada quente com manteiga), ela logo acabou com o conteúdo.


			******


			— Que sensação curiosa! — disse Alice. — Devo estar encolhendo como um telescópio!


			E de fato aconteceu: ela estava com apenas vinte e cinco centímetros de altura, e seu rosto se iluminou com a ideia de que ela tinha agora o tamanho certo para passar pela portinha e chegar àquele lindo jardim. Mas primeiro ela esperou alguns minutos para ver se encolheria mais. Ficou um pouco nervosa com isso; pois pode acabar, sabe, disse Alice para si mesma, comigo sumindo completamente, como uma vela. Fico imaginando, como será que isso seria? E ela tentou imaginar como a chama de uma vela fica depois que a vela é soprada, pois não conseguia se lembrar de ter visto tal coisa.


			Depois de um tempo, ao ver que mais nada aconteceu, ela decidiu entrar no jardim de uma vez. Mas, infelizmente para a pobre Alice, quando chegou à porta, ela viu que tinha esquecido a chavezinha dourada, e quando voltou à mesa para pegá-la, percebeu que não tinha como alcançá-la. Ela a via com clareza pelo vidro e se esforçou para escalar uma das pernas da mesa, mas era escorregadia demais; e quando se cansou de tanto tentar, a pobrezinha se sentou e chorou.


			— Não adianta nada chorar assim! — disse Alice para si mesma, com certa rispidez. — Aconselho você a parar agora mesmo! — Ela costumava se dar bons conselhos (embora raramente os seguisse) e às vezes repreendia a si mesma com tanta severidade a ponto de ficar com lágrimas nos olhos. E uma vez ela se lembrou de tentar guardar as próprias lágrimas por ter trapaceado consigo mesma em um jogo de croqué que estava jogando contra si, pois essa criança curiosa gostava muito de fingir que era duas pessoas. Mas não adianta agora, pensou a pobre Alice, fingir ser duas pessoas! Ora, o que sobrou de mim é tão pouco que mal forma uma pessoa respeitável!


			


			Em pouco tempo, seus olhos pousaram em uma caixinha de vidro que estava debaixo da mesa. Ela a abriu e encontrou um bolinho dentro, no qual a palavra “COMA-ME” estava lindamente escrita com groselhas.


			— Bem, vou comer — disse Alice —, e se isso me fizer ficar maior, posso pegar a chave. E se me fizer ficar menor, posso passar por baixo da porta. De qualquer modo, vou chegar ao jardim, e não ligo para qual das duas coisas vai acontecer!


			Ela comeu um pedacinho e disse ansiosamente para si mesma:


			— Que caminho? Que caminho?


			Fez isso com a mão em cima da cabeça para sentir para onde estava crescendo, e ficou bem surpresa de descobrir que permanecia do mesmo tamanho. Claro, isso costuma acontecer quando se come bolo, mas Alice tinha se acostumado tanto a esperar que coisas inesperadas acontecessem, que pareceu bobo e idiota que a vida continuasse do jeito de sempre.


			Ela se pôs a trabalhar e logo terminou o bolinho todo.


			


			Capítulo 2


			A poça de Lágrimas


			Que coisa mais estranhosa! — exclamou Alice (ela estava tão surpresa que, por um momento, esqueceu-se de como falar corretamente). — Agora estou esticando como o maior telescópio que já existiu! Adeus, pés! — (Pois quando ela olhou para os pés, eles pareciam estar quase fora do alcance da visão de tão longe que estavam.) — Ah, meus pobres pezinhos, quem será que vai colocar seus sapatos e meias de agora em diante, queridos? Tenho certeza de que eu não vou conseguir! Vou estar longe demais para me incomodar com vocês; vocês vão ter que se virar da melhor forma que puderem. — Mas preciso ser gentil com eles, pensou Alice, senão eles não vão andar na direção que eu quiser ir! Vamos ver: vou dar a eles um novo par de botas em cada Natal.


			E ela continuou planejando sozinha como faria. Vão ter que ir por mensageiro, pensou ela. E que engraçado vai ser mandar presentes para os meus próprios pés! E como o endereçamento vai ser estranho!


			Exmo. sr. Pé Direito da Alice,


			Tapete da lareira,


			Perto da grade,


			(com amor, da Alice)


			Ah, nossa, que besteira estou falando!


			Nessa hora, sua cabeça bateu no teto do salão. Na verdade, ela estava agora com mais de dois metros e setenta centímetros de altura, e na mesma hora pegou a chavezinha dourada e correu para a porta que levava ao jardim.


			Pobre Alice! O máximo que pôde fazer foi se deitar de lado e olhar para o jardim com um olho; mas passar estava tão impossível quanto antes. Ela se sentou e começou a chorar de novo.


			— Você devia ter vergonha — disse Alice —, uma garota grande como você — (ela podia muito bem dizer isso) — chorando assim! Pare agora mesmo, estou dizendo! — Mas ela continuou mesmo assim, derramando galões de lágrimas, até haver uma poça enorme em volta dela, com dez centímetros de profundidade e chegando à metade do salão.


			Depois de um tempo, ouviu um barulhinho de pés ao longe e, apressada, secou os olhos para ver o que estava chegando. Era o Coelho Branco voltando, esplendidamente vestido, com um par de luvas brancas infantis em uma das mãos e um leque grande na outra. Ele veio correndo com muita pressa, murmurando ao se aproximar:


			


			— Ah! A Duquesa, a Duquesa! Ah! Ela vai ficar uma fera se eu a fizer esperar!


			Alice sentiu tamanho desespero que estava pronta para pedir ajuda a qualquer um; portanto, quando o Coelho chegou perto dela, ela começou a falar, com voz baixa e tímida:


			— Por favor, senhor…


			O Coelho teve um sobressalto violento, largou as luvas brancas e o leque e saiu correndo para a escuridão o mais rápido que pôde.


			Alice pegou o leque e as luvas e, como o salão estava muito quente, começou a se abanar o tempo todo enquanto falava:


			— Minha nossa! Como tudo está estranho hoje! E ontem as coisas foram como sempre. O que será que mudou durante a noite? Preciso pensar: eu era a mesma quando acordei de manhã? Eu quase acho que me lembro de me sentir meio diferente. Mas, se eu não sou a mesma, a próxima pergunta é: quem eu sou? Ah, esse é o grande enigma!


			E ela começou a pensar em todas as crianças que conhecia que tinham a mesma idade dela, para ver se poderia ter sido trocada por alguma delas.


			— Certamente não sou Ada — disse ela —, pois o cabelo dela cai em cachos longos, e o meu não tem cacho nenhum; e tenho certeza de que não posso ser Mabel, pois eu sei vários tipos de coisas e ela, ah! ela sabe muito pouco! Além do mais, ela é ela, e eu sou eu, e… minha nossa, como isso tudo é confuso! Vou tentar ver se sei as coisas que eu sabia. Vamos ver: quatro vezes cinco é doze e quatro vezes seis é treze e quatro vezes sete é… minha nossa! Nunca vou chegar ao vinte nesse ritmo! No entanto, a tabuada de multiplicação não quer dizer nada; vamos tentar geografia. Londres é a capital de Paris e Paris é a capital de Roma e Roma é… não, está tudo errado, tenho certeza! Devo ter sido trocada com Mabel! Vou tentar recitar “Como o pequeno…”


			E ela cruzou as mãos no colo como se estivesse dando uma aula, e começou a repetir, mas sua voz soou rouca e estranha, e as palavras não saíram como costumavam:


			“Como o pequeno crocodilo


			Cuida da cauda brilhante,


			E joga as águas do rio Nilo


			Em cada escama cintilante!


			Com que alegria ele parece sorrir


			Com que cuidado abre cada garra,


			E recebe todos os peixinhos por vir


			


			Para dentro da sorridente bocarra!”


			— Tenho certeza de que não são as palavras certas — disse a pobre Alice, e seus olhos se encheram de lágrimas de novo quando ela continuou. — Devo ser Mabel, afinal, e vou ter que ir morar naquela casinha apertada sem ter brinquedos com que brincar e, ah! tantas coisas para aprender! Não, eu já decidi; se eu for Mabel, vou ficar aqui! Não vai adiantar botarem a cabeça aqui embaixo e dizerem “Suba, querida!”. Eu só vou olhar para cima e dizer “Quem eu sou, então? Digam-me isso primeiro e então, se eu gostar de ser essa pessoa, eu subirei; se eu não gostar, vou ficar aqui embaixo até ser outra pessoa”. Mas, ai de mim! — exclamou Alice com uma explosão súbita de lágrimas. — Eu queria que botassem a cabeça aqui embaixo! Estou tão cansada de estar sozinha aqui!


			Quando falou isso, ela olhou para as mãos e ficou surpresa de ver que tinha colocado uma das luvinhas brancas de criança do Coelho enquanto estava falando.


			Como eu posso ter feito isso?, pensou ela. Devo estar ficando pequena de novo.


			Ela se levantou e foi até a mesa para se medir, e descobriu que, da forma mais aproximada que podia avaliar, estava agora com uns sessenta centímetros de altura e estava encolhendo rapidamente: ela logo descobriu que a causa disso era o leque que estava segurando e o largou, a tempo de evitar encolher tanto a ponto de sumir.


			— Essa foi por pouco! — disse Alice, bem assustada pela mudança repentina, mas bem feliz de se ver ainda existindo. — E agora, para o jardim!


			E ela saiu correndo a toda velocidade para a portinha; mas infelizmente a portinha estava fechada de novo, e a chavinha dourada estava na mesa de vidro, como antes. E as coisas estão piores do que nunca, pensou a pobre criança, pois eu nunca fiquei tão pequena quanto estou agora, nunca! E declaro que é péssimo, é sim!


			Quando falou essas palavras, seu pé escorregou, e em mais um momento, splash! Ela estava com água salgada até o queixo. Sua primeira ideia era que tinha de alguma forma caído no mar e, nesse caso, posso voltar de ferrovia, disse ela para si mesma. (Alice tinha ido ao litoral uma vez na vida e tinha chegado à conclusão geral de que, sempre que se vai para a costa inglesa, há uma quantidade de máquinas de banho no mar, algumas crianças cavando na areia usando pás de madeira, uma fileira de pensões e, atrás delas, uma estação ferroviária.) Entretanto, ela logo percebeu que estava na poça de lágrimas que tinha chorado quando estava com dois metros e setenta centímetros de altura.


			— Eu queria não ter chorado tanto! — disse Alice enquanto nadava, tentando encontrar a saída. — Serei punida por isso agora, imagino, afogando-me nas minhas próprias lágrimas! Isso vai ser uma coisa estranha, tenho certeza! Se bem que tudo está estranho hoje.


			Nessa hora, ela ouviu alguma coisa na poça um pouco mais distante e nadou para mais perto para ver o que era; primeiro, achou que devia ser uma morsa ou um hipopótamo, mas depois lembrou como estava pequena agora e logo percebeu que era só um rato que tinha escorregado lá para dentro, como ela.


			Adiantaria alguma coisa, pensou Alice, falar com esse rato? Tudo está tão incomum aqui embaixo que acho bem provável que ele fale; de qualquer modo, não há mal em tentar.


			


			Por isso, ela falou:


			— Ó Rato, você sabe como se sai desta poça? Estou muito cansada de nadar aqui, ó Rato!


			(Alice achava que esse devia ser o jeito certo de falar com um rato; nunca tinha feito isso antes, mas se lembrava de ter visto na gramática de latim do irmão: “Um rato — de um rato — para um rato — um rato — ó rato!”)


			O Rato olhou para ela de forma inquisitiva e pareceu-lhe que piscou com um dos olhinhos, mas não disse anda.


			Talvez não entenda inglês, pensou Alice. Eu diria que deve ser um rato francês que veio com Guilherme, o Conquistador. (Pois, com todo seu conhecimento de história, Alice não tinha uma noção muito clara de quanto tempo antes isso tinha acontecido.) Por isso, ela tentou de novo:


			— Où est ma chatte? — Que era a primeira frase do livro de francês dela.


			O Rato deu um salto súbito da água e pareceu começar a tremer todinho de medo.


			— Ah, me perdoe! — gritou Alice rapidamente, com medo de ter magoado os sentimentos do pobre animal. — Eu esqueci que vocês não gostam de gatos.


			— Não gostamos de gatos! — exclamou o rato com uma voz estridente e veemente. — Você gostaria de gatos se fosse eu?


			— Bem, talvez não — disse Alice com um tom tranquilizador. — Não fique com raiva por causa disso. Mas eu queria poder te mostrar nossa gata Dinah; acho que você passaria a gostar de gatos se pudesse vê-la. Ela é uma coisinha tão calminha. — Alice continuou, meio para si mesma, enquanto nadava preguiçosamente pela poça: — E ela fica ronronando tão lindamente junto ao fogo, lambendo as patas e lavando o rosto, e é uma coisinha tão macia de pegar no colo, e é tão boa em pegar ratos… ah, perdão! — exclamou Alice de novo, pois desta vez o Rato estava com os pelos todos eriçados, e ela teve certeza de que ele devia estar muito ofendido. — Não vamos mais falar dela se você preferir.


			— Não vamos mesmo! — exclamou o Rato, que estava tremendo até a ponta da cauda. — Como se eu fosse falar sobre esse assunto! Nossa família sempre odiou gatos: são coisas terríveis, baixas, vulgares! Não me diga o nome de novo!


			— Não vou, pode deixar — disse Alice, apressando-se para mudar o assunto da conversa. — Você… você gosta… de… de cachorros? — O Rato não respondeu e Alice continuou com ansiedade: — Tem um cachorrinho tão bonzinho perto da nossa casa que eu gostaria de te mostrar! Um terrier pequeno de olhos brilhantes, sabe, com, ah, um pelo marrom comprido e cacheado! E ele busca coisas quando nós jogamos, e se senta e pede a comida e um monte de outras coisas… não consigo me lembrar nem da metade… e pertence a um fazendeiro, sabe, e ele diz que é muito útil, que vale cem libras! Ele diz que mata todos os ratos e… ai de mim! — gritou Alice em um tom de lamento. — Acho que o ofendi de novo! — Pois o Rato estava nadando para longe dela com o máximo de velocidade que conseguiu e causando uma agitação na poça.


			Ela chamou baixinho:


			— Rato querido! Volte e não vamos mais falar de gatos nem de cachorros, se você não gosta deles!


			


			Quando o Rato ouviu isso, ele se virou e nadou lentamente de volta até ela: o rosto dele estava bem pálido (de sofrimento, Alice pensou), e ele disse com voz baixa e trêmula:


			— Vamos para a margem e eu vou te contar minha história. Você vai entender por que eu odeio gatos e cachorros.


			Já estava mesmo na hora de ir, pois a poça estava ficando cheia de pássaros e animais que tinham caído nela; havia um Pato e um Dodô, um Papagaio e uma Águia e várias outras criaturas curiosas. Alice foi na frente e o grupo todo nadou para a margem.


			


			Capítulo 3


			Uma corrida política e uma história comprida


			Eles eram mesmo um grupo esquisito que se reuniu na margem: os pássaros com penas molhadas, os animais com o pelo grudado no corpo, todos pingando, irritados, incomodados.


			A primeira pergunta, claro, foi como eles ficariam secos de novo: eles fizeram uma consulta sobre isso e, depois de alguns minutos, pareceu natural para Alice se ver falando com eles de forma familiar, como se os tivesse conhecido a vida toda. De fato, ela teve uma longa discussão com o Papagaio, que por fim ficou emburrado e só repetia “Eu sou mais velho do que você e sei mais”; e isso Alice não permitiria sem saber quantos anos ele tinha, e, quando o Papagaio se recusou terminantemente a dizer sua idade, não houve mais nada a ser dito.


			Finalmente o Rato, que parecia ser uma pessoa de autoridade entre eles, gritou:


			— Sentem-se, todos vocês, e me escutem! Eu vou deixar todos vocês bem secos daqui a pouco!


			Todos se sentaram na mesma hora, em um círculo amplo, com o Rato no meio. Alice manteve os olhos fixados ansiosamente nele, pois tinha certeza de que pegaria um resfriado horrível se não ficasse seca logo.


			— Hã-ham! — disse o Rato com ar importante. — Estão todos prontos? Essa é a coisa mais seca que eu sei. Silêncio por toda parte, por favor! “Guilherme, o Conquistador, cuja causa era favorecida pelo papa, logo teve a submissão dos ingleses, que queriam líderes, e estavam ultimamente acostumados à usurpação e conquista. Eduíno e Morcar, condes de Mércia e Nortúmbria…”


			— Argh! — disse o Papagaio com um tremor.


			— Perdão! — disse o Rato, franzindo a testa, mas muito educadamente. — Você falou?


			— Eu não! — disse o Papagaio apressadamente.


			— Eu achei que tinha falado — disse o Rato. — Continuarei. “Eduíno e Morcar, os condes de Mércia e Nortúmbria, declararam-se a favor dele; e até Estigando, o patriótico arcebispo da Cantuária, achou que era aconselhável…”


			— Achou o quê? — disse o Pato.


			— Achou que — repetiu o Rato com uma certa irritação. — Claro que você sabe o que “que” significa.


			— Eu sei muito bem o que “que” significa quando eu acho que — disse o Pato. — Geralmente eu acho que é uma perereca ou uma minhoca. A pergunta é: o que o arcebispo achou?


			O Rato não deu atenção a essa pergunta e se apressou para continuar.


			


			— “… achou que era aconselhável ir com Edgar, o Atelingo, se encontrar com Guilherme e oferecer a coroa a ele. A conduta de Guilherme no começo foi moderada. Mas a insolência de seus normandos…” Como estamos agora, minha querida? — continuou ele, virando-se para Alice ao falar.


			— Continuo molhada — disse Alice com um tom melancólico. — Não parece estar me secando nadinha.


			— Nesse caso — disse o Dodô solenemente, levantando-se —, proponho que a reunião seja interrompida para adoção imediata de soluções mais energéticas…


			— Fale nosso idioma! — disse a Águia. — Eu não sei o significado de metade dessas palavras compridas e, mais ainda, acho que você também não! — E a Águia curvou a cabeça para esconder um sorriso; alguns outros pássaros deram risadinhas audíveis.


			— O que eu ia dizer — disse o Dodô em tom ofendido — era que a melhor coisa para nos secar seria uma corrida política.


			— O que é uma corrida política? — perguntou Alice; não que ela quisesse muito saber, mas o Dodô tinha parado como se achasse que alguém deveria falar, e ninguém mais parecia inclinado a dizer nada.


			— Ora — disse o Dodô —, a melhor forma de explicar é fazer. — (E, como você talvez queira experimentar a atividade em um dia de inverno qualquer, vou contar como o Dodô conseguiu.)


			Primeiro, ele marcou uma pista de corrida, em uma espécie de círculo (“a forma exata não importa”, disse ele), e depois todo o grupo foi colocado ao longo da pista, aqui e ali. Não houve “Um, dois, três e já”, mas eles começaram a correr quando quiseram e pararam quando quiseram, e por isso não foi fácil saber quando a corrida acabou. Entretanto, quando eles tinham corrido por meia hora, mais ou menos, e estavam secos de novo, o Dodô gritou de repente:


			— A corrida acabou!


			Todos se reuniram em torno dele, ofegantes, perguntando:


			— Mas quem ganhou?


			Essa pergunta o Dodô não teve como responder sem pensar muito, e ele ficou sentado por muito tempo com um dedo encostado na testa (a posição na qual normalmente se vê Shakespeare nas imagens dele) enquanto o resto esperava em silêncio. Finalmente, o Dodô disse:


			— Todo mundo ganhou e todos devem receber prêmios.


			— Mas quem vai dar os prêmios? — perguntou um coro de vozes.


			— Ora, ela, claro — disse o Dodô, apontando para Alice com um dedo; e o grupo todo na mesma hora se reuniu em volta dela, gritando de um jeito confuso:


			— Prêmios! Prêmios!


			Alice não tinha ideia do que fazer, e em desespero enfiou a mão no bolso e tirou uma caixa de confeitos (por sorte, a água salgada não tinha entrado nela) e entregou para todos como prêmios. Havia exatamente um para cada.


			


			— Mas ela precisa receber um prêmio também — disse o Rato.


			— Claro — respondeu o Dodô seriamente. — O que mais tem no seu bolso? — prosseguiu ele, virando-se para Alice.


			— Só um dedal — disse Alice com tristeza.


			— Entregue-o para mim — disse o Dodô.


			Todos se reuniram em volta dela outra vez enquanto o Dodô lhe oferecia solenemente o dedal, dizendo:


			— Suplicamos que aceite este elegante dedal.


			E, quando ele terminou esse curto discurso, todos aplaudiram.


			Alice achou a coisa toda muito absurda, mas todos estavam tão sérios que ela não se atreveu a rir; e, como não conseguiu pensar em nada para dizer, só se curvou para a frente e pegou o dedal, com a expressão mais solene que conseguiu fazer.


			A próxima coisa foi comer os confeitos: isso provocou uma certa barulheira e confusão, pois os pássaros grandes reclamaram que não conseguiram sentir o gosto e os pequenos engasgaram e tiveram que levar tapinhas nas costas. No entanto, enfim acabou, e eles se sentaram novamente em círculo e suplicaram ao Rato para contar outra coisa.


			— Você me prometeu contar sua história, sabe — disse Alice —, e por que você odeia… G e C — acrescentou ela em um sussurro, com um certo medo de ele ficar ofendido de novo.


			— A causa é longa e triste! — disse o Rato, virando-se para Alice com um suspiro.


			— É uma cauda longa, certamente — disse Alice, olhando impressionada para a cauda do Rato —, mas por que você a chama de triste? 


			E ela continuou intrigada com isso enquanto o Rato estava falando, de forma que a ideia dela da causa foi mais ou menos assim:


			Fúria disse para um rato, 


			Que ele conheceu no


			mato: “Vamos nós 


			dois à lei: eu vou


			processar você. 


			Venha, você não 


			pode recusar; 


			Nós Temos que 


			te julgar: Pois 


			É que esta manhã, 


			eu não tenho 


			nada a fazer”.


			Disse o rato 


			para o cão: 


			


			“Tal julgamento,


			senhor canzarrão,


			sem ter juiz


			e júri seria


			desperdiçar


			nossa


			respiração”.


			“Eu serei


			juiz, eu


			serei júri”,


			Disse


			o astuto


			e velho 


			Fúria: 
‘Eu vou julgar a causa toda 
e condenar você à execução”.


			— Você não está prestando atenção! — disse o Rato para Alice com severidade. — Em que está pensando?


			— Peço perdão — disse Alice humildemente. — Estava na quinta curva, não estava?


			— Nove! — gritou o Rato, com rispidez e muita irritação.


			— Um nó! Cadê? — disse Alice, sempre pronta para ser útil, olhando ansiosamente ao redor. — Ah, deixe-me ajudar a desfazê-lo!


			— Não farei nada disso — disse o Rato, levantando-se e se afastando. — Você me insulta falando tantos absurdos!


			— Não foi por mal! — suplicou a pobre Alice. — Mas você se ofende tão facilmente, sabe?


			O Rato só rosnou em resposta.


			— Por favor, volte e termine sua história! — gritou Alice para ele; e os outros se juntaram ao coral.


			— Sim, por favor!


			Mas o Rato só balançou a cabeça com impaciência e se afastou, andando mais rápido.


			— Que pena que ele não quis ficar! — disse o Papagaio, suspirando, assim que o Rato estava fora do campo de visão; e um Caranguejo fêmea aproveitou a oportunidade para dizer para a filha:


			— Ah, minha querida! Que sirva de lição para você nunca perder a sua calma!


			— Fica quieta, mãe! — disse a jovem Caranguejo, com um pouco de mau humor. — Você testaria a paciência até de uma ostra!


			


			— Eu queria ter a nossa Dinah aqui, queria mesmo! — disse Alice em voz alta, sem se dirigir a ninguém especificamente. — Ela logo o pegaria de volta!


			— E quem é Dinah, se é que posso fazer a pergunta? — disse o Papagaio.


			Alice respondeu com avidez, pois ela já estava pronta para falar do seu animalzinho de estimação:


			— Dinah é nossa gata. E ela é talentosa em pegar ratos, nem dá para imaginar! E, ah, como eu queria que você pudesse vê-la atrás de pássaros! Ora, ela come um passarinho assim que o vê!


			Esse discurso causou uma sensação impressionante em meio ao grupo. Alguns pássaros se afastaram na hora: uma Pega idosa começou a se embrulhar com cuidado, comentando:


			— Eu preciso ir para casa; o ar da noite não faz bem para a minha garganta!


			E um Canário falou com voz trêmula com os filhos:


			— Venham, meus queridos! Está na hora de irmos para a cama!


			Com vários pretextos, todos foram embora, e logo Alice ficou sozinha.


			— Eu queria não ter mencionado Dinah! — disse ela para si mesma em tom melancólico. — Ninguém parece gostar dela aqui, e eu tenho certeza de que ela é o melhor gato do mundo! Ah, minha querida Dinah! Será que vou voltar a vê-la?


			E aqui a pobre Alice começou a chorar de novo, pois ela se sentia muito solitária e desanimada. Mas em pouco tempo ouviu novamente o som de passos ao longe e olhou para a frente com ansiedade, com uma certa esperança de o Rato ter mudado de ideia e estar voltando para terminar a história.


			


			Capítulo 4


			O Coelho envia o pequeno Bill


			Era o Coelho Branco trotando lentamente de volta e olhando com ansiedade no caminho, como se tivesse perdido alguma coisa; e ela o ouviu murmurando sozinho:


			— A Duquesa! A Duquesa! Ah, minhas patinhas queridas! Ah, meu pelo e meus bigodes! Ela vai mandar me executar, com tanta certeza quanto furões são furões! Onde eu posso ter deixado cair, será?


			Alice supôs em um momento que ele estava procurando o leque e o par de luvas brancas de criança, e com boa vontade começou a procurá-los, mas não estavam em lugar nenhum; tudo parecia ter mudado desde que ela tinha nadado na poça, e o grande salão, com a mesa de vidro e a portinha, tinha sumido completamente.


			Em pouco tempo, o Coelho reparou em Alice, procurando nos arredores, e gritou para ela em tom zangado:


			— Ora, Mary Ann, o que você está fazendo aqui? Corra para casa agora mesmo e pegue um par de luvas e um leque! Rápido!


			E Alice ficou com tanto medo que saiu correndo na direção para a qual ele apontou, sem tentar explicar o engano que ele tinha cometido.


			— Ele me confundiu com a empregada doméstica dele — disse ela para si mesma enquanto corria. — Como vai ficar surpreso quando descobrir quem eu sou! Mas é melhor que eu leve o leque e as luvas… isso se conseguir encontrar.


			Ao falar isso, ela deu de cara com uma casinha arrumada, em cuja porta havia uma placa de metal reluzente com o nome “C. BRANCO” gravado nela. Ela entrou sem bater e subiu a escada correndo, com muito medo de encontrar a verdadeira Mary Ann e ser expulsa da casa antes de ter encontrado o leque e as luvas.


			— Como é estranho — disse Alice para si mesma — ir cumprir tarefas para um coelho! Acho que logo Dinah me mandará cumprir tarefas! — E ela começou a imaginar o tipo de coisa que aconteceria: — “Srta. Alice! Venha aqui diretamente e se prepare para sua caminhada!” “Estou indo em um minuto, ama! Mas preciso cuidar para que o rato não saia.” Só que eu não acho — prosseguiu Alice — que deixariam Dinah ficar em casa se ela começasse a dar ordens às pessoas assim!


			A essa altura, ela tinha entrado em uma salinha com uma mesa junto à janela, e nela (como ela esperava) havia um leque e dois ou três pares de luvinhas brancas de criança: ela pegou o leque e um par de luvas e estava prestes a sair da sala quando seus olhos pousaram em uma garrafinha que estava perto do espelho. Não havia rótulo desta vez com a palavra “BEBA-ME”, mas, ainda assim, ela tirou a rolha e a levou aos lábios.


			


			— Eu sei que alguma coisa interessante vai acontecer — disse ela para si mesma — sempre que eu como ou bebo alguma coisa; então, vou só ver o que essa garrafa faz. Espero que me faça ficar grande de novo, pois estou bem cansada de ser uma coisinha tão pequena!


			Foi exatamente isso que aconteceu, e bem mais rápido do que ela esperava: antes de ter bebido metade do conteúdo, ela sentiu a cabeça pressionando o teto e precisou se curvar para impedir que o pescoço se quebrasse. Ela botou a garrafa de volta rapidamente, dizendo para si mesma:


			— Isso é mais do que suficiente… Espero que eu não cresça mais… Desta forma, não vou poder sair pela porta… Eu queria não ter bebido tanto!


			Ora! Mas era tarde demais para desejar isso! Ela continuou crescendo, e crescendo, e em pouco tempo precisou se ajoelhar no chão; em outro minuto, não havia espaço nem para isso, e ela tentou se deitar com um cotovelo encostado na porta e o outro braço em volta da cabeça. Ela continuou crescendo, e, como último recurso, enfiou um braço pela janela, um pé pela chaminé e disse para si mesma:


			— Agora não posso fazer mais nada, aconteça o que acontecer. O que será de mim?


			[image: ]


			


			Para a sorte de Alice, a garrafinha mágica agora tinha chegado ao efeito final, e ela não cresceu mais. Mesmo assim, estava muito incômodo, e, como parecia não haver nenhum tipo de chance de ela sair da sala de novo, não era de se admirar que estivesse infeliz.


			Era bem mais agradável em casa, pensou a pobre Alice, quando não se estava ficando maior e menor e recebendo ordens de ratos e coelhos. Eu quase queria não ter descido por aquele buraco… ainda assim… ainda assim… é bem curioso, sabe, esse tipo de vida! Eu me pergunto o que pode ter acontecido comigo! Quando lia contos de fadas, eu imaginava que esse tipo de coisa nunca acontecia, e agora aqui estou eu no meio de um! Deveria haver um livro escrito sobre mim, deveria mesmo! E quando eu crescer, eu vou escrever um… Mas eu estou crescida agora, pensou ela em tom de lamúria, pelo menos não tem espaço para crescer mais aqui.


			Por outro lado, pensou Alice, eu nunca ficarei mais velha do que sou agora? Isso vai ser um consolo, de certa forma, nunca chegar a ser uma mulher velha, mas também… sempre ter aulas para aprender! Ah, eu não vou gostar disso!


			Ah, Alice, sua boba!, respondeu ela mesma. Como você pode ter aulas aqui? Mal tem espaço para você, não tem espaço nenhum para livros!


			E assim ela continuou, tomando primeiro um lado e depois o outro, e tornando aquilo uma conversa e tanto; mas depois de alguns minutos, ela ouviu uma voz lá fora e parou para ouvir.


			— Mary Ann! Mary Ann! — disse a voz. — Pegue minhas luvas agora mesmo!


			Logo soaram as batidinhas dos pés na escada. Alice sabia que era o Coelho a procurando, e tremeu até sacudir a casa, esquecendo que estava agora umas mil vezes maior do que o Coelho e que não tinha motivo para ter medo dele.


			O Coelho chegou até a porta e tentou abri-la; mas, como a porta abria para dentro e o cotovelo de Alice estava encostado nela com força, a tentativa foi um fracasso. Alice o ouviu dizer para si mesmo:


			— Vou dar a volta e entrar pela janela.


			Isso você não vai fazer!, pensou Alice. E depois de esperar até achar que estava ouvindo o Coelho debaixo da janela, ela esticou a mão subitamente e tentou agarrar o ar. Ela não segurou nada, mas ouviu um gritinho e uma queda, e um ruído de vidro quebrado, do qual ela concluiu que era bem possível que ele tivesse caído em uma estufa para pepinos, ou algo do tipo.
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